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Resumo: O coração de bananeira é uma parte pouco 

conhecida entre os subprodutos gerados pela 

bananicultura, e é comumente descartado no solo de 

modo a aumentar seu teor orgânico. Desta forma, este 

trabalho de pesquisa visou explorar o potencial 

nutricional de partes não convencionais da bananeira 

para o consumo humano. Utilizou-se a técnica de 

Fluorescência de Raios X por Dispersão de Energia, e 

dessa forma foi possível identificar e quantificar os 

principais elementos constituintes dessas amostras.  

 

1. Introdução 
A desnutrição é a ingestão ou absorção inadequada 

de nutrientes necessários para satisfazer as necessidades 

energéticas para o funcionamento normal do corpo ou 

de crescimento do organismo, no caso das crianças. 

Segundo a Food and Agriculture Organization (FAO), 

em 2020 cerca de 250 milhões de pessoas passam fome 

no continente africano, isso equivale a 19,1% da 

população mundial, ou seja, de 1 a cada 5 pessoas da 

África passam fome. Enquanto a porcentagem mundial 

é de 8,9% e a do Brasil 1,1% [1].  

De acordo com a FAO, em 2019, cerca de 1,3 bilhão 

de toneladas de alimentos são desperdiçados por ano no 

mundo. No Brasil, as perdas relacionadas à 

bananicultura são elevadas, desde a colheita, seu 

processo de logística e armazenamento até chegar no 

consumidor final [2]. 

A banana é uma planta herbácea cuja estrutura 

radicular inclui caules, flores, frutos e sementes. Sua 

inflorescência consiste em um pêndulo ou haste, 

partindo do ponto de fixação da última folha e 

terminando com a inserção da primeira penca. O tronco 

da bananeira é formado por uma série de bainhas que 

vão do rizoma à roseta, chamadas de pseudocaule [3], 

como é possível ver na figura 1. 

 
Figura 1 - Esquema das partes que compõem uma 

bananeira [4]. 

 

Dados disponibilizados pela Empresa de Alimentos 

Waldemar Ardnt (Tipikus) mostram que, para cada 

tonelada de banana colhida, são geradas 

aproximadamente 4 toneladas de resíduos, incluindo 

cascas, engaços, folhas, pseudocaules e frutos 

rejeitados. Estes resíduos possuem em sua composição 

aproximadamente 90% de sólidos voláteis e em torno de 

10% de sólidos totais, representados em sua fração 

orgânica por açúcares, hemicelulose, celulose e lignina 

[5]. São considerados resíduos da bananeira os corações 

da bananeira, as folhas, pseudocaule e restos dos 

cachos. Isso representa 40% da produção do fruto, além 

disso, esses vestígios são uma grande fonte de 

contaminação [3]. 

Segundo a OMS (2013), a quantidade diária 

necessária de potássio para um adulto é de 3,51 gramas 

(aproximadamente 3500 mg/dia). Sendo que estes 

valores podem variar de acordo com o peso e as 

necessidades calóricas de cada indivíduo. Em 

comparação com uma banana média in natura (de peso 

aproximado de 100 g), a quantidade presente de 

potássio é 358 mg [6]. Estudos de Emaga et al. [7], a 

casca representa em torno de 40 % do peso do fruto e é 

descartada quando a polpa é consumida. Dessa forma, 

uma porção considerável do fruto é jogada fora. A 

avaliação de diversas cultivares pode fornecer mais 

informações sobre o teor de minerais na banana, para 

indicação das cultivares que melhor satisfaçam a 

ingestão diária recomendada de minerais [8].  

 

2. Materiais e métodos 
 

2.1 Local de extração  
O material foi previamente coletado e retirado de 

cinco localidades diferentes, sendo de quatro cidades de 

São Paulo e uma em Minas Gerais, sendo analisados 

quatro tipos de corações de bananeira: Marmelo, Maçã, 

Ornamental e Nanica. As partes recolhidas e estudadas 

nesse projeto foram: ráquis, coração de bananeira, folha 

mais externa ao coração, flor de umbigo, terra 

superficial, banana e casca de banana. No entanto, não 

foi possível recolher todas as partes listadas acima de 

todas as localidades e qualidades, apenas o coração de 

bananeira.  

 

2.2 Fluorescência de Raios-X 
Para as análises das amostras foi utilizado um 

sistema portátil de fluorescência de raios X que permite 

adquirir espectros característicos por energia dispersiva. 

A identificação dos picos de energia de raios X 

característicos correspondentes aos elementos presentes 

nas amostras foi feita através do software WINQXAS. 

Na figura 2 é possível ver o equipamento portátil para 

fluorescência de raios X o qual consta de um 
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espectrômetro MINI-X e um detector de silício Amptek. 

Ele é constituído por um mini tubo de raios X que opera 

a uma tensão variável entre 10-50 kV e uma corrente 

também variável de 5 a 200 A com um alvo de prata 

de transmissão. É utilizado um semicondutor de Silício 

(Si) como detector de raios X com janela fina de berílio 

na extremidade de 1,5"[9]. 

  
Figura 2 – Equipamento de fluorescência de raios X [10]. 

 

3. Resultados 
Como não foi possível coletar as amostras de todas 

as partes nos locais estudados, focou-se o estudo no 

coração de bananeira. Dessa forma, na figura 3, é 

mostrada a concentração dos elementos majoritários 

(potássio, cálcio, ferro e rubídio) apenas nos corações de 

bananeira de cada espécie. 

 

 
Figura 3 – Comparativo elementar nos corações de 

bananeira. 

Como pôde-se observar, as qualidades de bananeira 

seguem um padrão: possuem elevada concentração de 

potássio, tendo maior concentração no coração de 

banana do tipo Marmelo, em sequência, o segundo 

elemento majoritário é o cálcio, com valores entre 0,1 % 

e 1 % (g/100 g de amostra desidratada), o terceiro é o 

zinco, que apresentou maior concentração no coração de 

banana do tipo Maçã, e por fim, o rubídio, tendo 

encontrado sua maior concentração no coração de 

bananeira do tipo Marmelo e menor, no coração de 

bananeira do tipo Ornamental.  

 

4. Conclusões 
As análises feitas para a determinação da 

composição nutricional das inflorescências, desprezadas 

no solo após o corte do cacho de bananas, revelaram um 

teor nutritivo considerável para o consumo humano. 

Além disso, as qualidades, essenciais e benéficas, 

fornecidas pela avaliação de nutrientes obtidos desse 

subproduto da bananeira podem sem dúvida, contribuir 

de maneira favorável para a dieta da população. Esse 

material, muito abundante nas culturas de bananas, não 

apresenta problemas de desequilíbrio ecológico e de 

degradação do meio ambiente.  
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